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Que tal um VAR  

na política??? 
 Annibal Coelho de Amorim 

[Médico. Doutor em Saúde Pública] 
 

Diante dos absurdos, escatológicos ou não, acho 

que devemos pensar seriamente em um VAR 

para acompanhar os “lances da política”. 

Explico o porquê de minhas observações… 

Bem sabemos que o “jogo político” é marcado 

por “empurrões”, “rasteiras”, “pescotapas”, 

“carrinhos laterais ou pelas costas”, ou seja um 

sem número absurdo de tudo o que contraria o 

“fair play”, ou como preferem narradores do 

cotidiano político, “um jogo de cartas marcadas 

onde vale tudo”. E pior é que não há gravação 

que dê conta do “refinamento” com que os 

“jogadores mudam as regras durante o 

andamento da partida”, prejudicando (pasmem) 

os “espectadores” que ficam submetidos a um 

“espetáculo sofrível” e onde as regras são 

desrespeitadas (quase sempre) ou  

combinadas antes do apito inicial. 

Não há “impedimento”, não são “expulsos” 

jogadores mal intencionados e os “gols contra” 

(a população) causam revolta em todas  

as torcidas, ou seja em todo o povo  

que assiste impassível o desenrolar. 

Chegam ao cúmulo de jogar o jogo longe das 

câmaras da televisão onde suas jogadas 

escondidas fogem ao controle dos milhares de 

técnicos da população brasileira. 

Poderia me estender por um longo período de 

tempo para justificar as razões para o uso do 

VAR na política, mas me prefiro me deter em 

um aspecto particularmente interessante e,  

ao mesmo tempo, revoltante:  

 

como deixar “rolar o jogo” quando os times 

reunidos, por vezes, combinam o resultado nos 

“vestiários” ou até mesmo nos “minutos de 

prorrogação”, por meio do desrespeito  

às regras constitucionais em vigor. 

Pensemos por um momento quanto nos custa a 

todos estas desventuras em série que chegam a 

nos causar “humilhantes goleadas”, 

“eliminações de direitos adquiridos” e, pior 

ainda, “sujeição à pena máxima do 

rebaixamento para a segunda ou terceira 

divisão” na escala da dignidade humana, a que 

todos os torcedores têm direito independente de 

classe social, etnia, gênero ou opção social. 

Sou a favor do VAR na política e desde o 

primeiro minuto de jogo gostaria de expressar 

que esta sigla é o significante de VADE RETRO, 

que deveria retirar o mandato de quem é pego 

em “flagrante delito”, pecaminoso ou não, é um 

delito passível de ser requisitado que a 

arbitragem lance mão do VAR,  

ou VADE RETRO. 

Não é possível que assistamos dia sim e outro 

também um festival de “lambanças”  

(e olhem que estou sendo polido ao extremo), 

submetendo todo o povo brasileiro a toda sorte 

de situações que beiram o absurdo.  

Escatologia à parte estamos precisando que as 

regras sejam claras para todos, não é possível 

que juízes sejam pegos em flagrante delito e não 

sejam punidos; que fiscais sejam observados 

criando “dificuldades para vender facilidades” e 

nada seja feito; que autoridades do poder 

judiciário usem a lei de maneira a “proteger seu 

clube favorito” admoestando ou punindo o 

“time considerado adversário”. 

Chega, basta, queremos um mínimo de ethos nos 

atos políticos do dia a dia: “VAR NELES” ■■■ 
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